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02 Materiais 

Quanto ao material utilizado, a pavimentação será executada em 
blocos intertravados de concreto (tipo “paver”). Os blocos a serem 
empregados, serão de concreto vibro-prensado, com resistência final 
à compressão e abrasão de no mínimo 35MPa, conforme normas da 
ABNT e nas dimensões e modelos conforme projeto.  

Serão assentados sobre lastro de brita graduada e areia lavada.  

03 
Condições 
gerais 

As peças pré-moldadas de concreto devem ser fabricadas por 
processos que assegurem a obtenção de concreto suficientemente 
homogêneo, compacto e de textura lisa, devendo atender as 
exigências da NBR 9781. 
Após a aplicação do colchão de regularização, as peças podem ser 
transportadas para a pista e empilhadas, de preferência, à margem 
desta. 
O assentamento das peças se inicia com uma fileira de blocos, 
dispostos na posição normal ao eixo, ou na direção da menor 
dimensão da área a pavimentar, a qual deve servir como guia para 
melhor disposição das peças. O nivelamento do assentamento deve 
ser controlado por meio de uma régua de madeira, de comprimento 
um pouco maior que a distância entre os cordéis, acertando o nível 
dos blocos entre estes e nivelando as extremidades da régua a 
esses cordéis. 
De imediato ao assentamento da peça, deve ser feito o acerto das 
juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro própria, igualando 
assim, a distância entre elas. Esta operação deve ser feita antes da 
distribuição do pedrisco para o rejuntamento, pois o acomodamento 
deste nas juntas prejudicará o acerto. 
O fluxo de assentamento das peças deve ser feito do centro para as 
bordas, colocando-as de cima para baixo evitando-se o arrastamento 
da areia para as juntas, permitindo espaçamento mínimo entre as 
peças, assegurando um bom travamento, de modo que a face 
superior de cada peça fique um pouco acima do cordel. 
O enchimento das juntas deve ser feito com areia, pedrisco, ou outro 
material granular inerte, vibrando-se a superfície com placas ou 
pequenos rolos vibratórios. 
Após a vibração, devem ser feitos os acertos necessários e a 
complementação do material granular do enchimento até ¾ da 
espessura dos blocos. 

 

 

PASSEIO PÚBLICO (EXTERNA AO CONDOMÍNIO) 

01 Tipo 
O passeio público terá largura de variável, onde haverá calçada em 
concreto desempenado na largura de 1,2m e faixas de gramas nas 
laterais, conforme detalhe em projeto de acessibilidade. 

02 Materiais 

Calçada:  

- Sobre o terreno compactado, deve-se executar um lastro com uma 
camada de brita nº 1. Após a compactação do lastro, executa-se o 
piso em concreto desempenado simples, misturado em betoneira, 
fck = 12,0 MPa, com espessura mínima de 6cm e larguras conforme 
o projeto. 

Grama:  

- Ver item 9.2. 

03 
Condições 
gerais 

A declividade longitudinal da calçada acompanhará a pavimentação 
das ruas e será suficiente para o escoamento das águas pluviais. A 
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declividade transversal da calçada é de 2%, no sentido do meio-fio. 
As juntas de dilatação terão espaçamento de 1,50m. 

04 Acessibilidade 

Rampas de acesso a moradia deverá ter inclinação máxima de 5%; 

Nas esquinas serão executadas rampas para portadores de 

necessidades especiais em lastro de concreto simples; 

As rampas de acesso à calçada terão largura mínima de 1,50m e as 

rampas longitudinais ao sentido do caminhamento terão largura 

mínima de 1,20m em concreto de espessura 6 cm; 

A declividade máxima da rampa é de 8,33%; 

A rampa inicia-se no nível da sarjeta, até chegar no nível da calçada. 

 
 

7. ENERGIA E ILUMINAÇÃO 
 

REDE DE ENERGIA (EXTERNA AO CONDOMÍNIO) 

01 
Concepção 

Geral 

A rede para atendimento do empreendimento será executada pela 
Companhia Paranaense de Energia – Copel, assim como a entrada 
de serviço do Condomínio Terceira Idade.                                                                                                 

 

ILUMINAÇÃO EXTERNA (EXTERNA AO CONDOMÍNIO) 

01 Descrição Geral 
As luminárias serão instaladas em todos os postes a serem 
instalados na ampliação de rede e deverão ser do tipo LM-1 (padrão 
COPEL). 

02 Tipo 

As luminárias a serem instaladas deverão ser do tipo LM-1 COPEL 
com proteção policarbonato, equipada com lâmpada vapor de sódio 
70 Watts x 220 Volts, com reator de uso externo de 70 Watts x 220 
Volts, com adaptação para relé bivolt eletrônico, braço de metal de 
1m tipo BR-1 e os cabos para ligação com a rede de baixa tensão 
(BT) serão de bitola 2,5 mm² isolação para 1 KV. 

 

 

  
 


